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A reunião do grupo histó­
rico do PMDB, hoje pela 
manh-a, representa uma 
derrota para o presidente 
Ulysses Guimarães. Desde 
d o m i n g o , q u a n d o o 
CORREIO publicou uma 
entrevista do senador Fer­
nando Henrique Cardoso 
afirmando que o partido 
acabara, ele vem tentando 
neutralizar o movimento 
de reaglutinação da cha­
mada ala autêntica, que vê 
como uma ameaça à unida­
de da legenda, táo grave 
q u a n t o o a v a n ç o do 
Centrâo. "O erro de Ulys­
ses é querer manter o 
PMDB como frente parti­
dária, quando o momento 
nâo é mais para isso", 
constata o senador José Ig-
náclo Ferreira. 

Na segunda-feira passa­
da, o deputado paulista 

chegou a convocar os prin­
cipais Integrantes do cha­
mado PMDB programático 
à sua casa, na Península do 
Ministro, com o objetivo de 
tentar reverter as insatis­
fações do grupo acenando 
com um entendimento ge­
ral em torno dos pontos po­
lêmicos da Constituinte. 
Teve o cuidado de não con­
vidar o líder do Governo, 
Carlos SanfAnna, embora 
todas as demais lideranças 
peemedebistas estivessem 
lá: Mário Covas (Consti­
tuinte), Fernando Henri­
que Cardoso (Senado) e Ib-
sen Pinheiro (Câmara). 

O discurso feito na oca­
sião pelo presidente da Câ­
mara e do PMDB pretendia 
convencer os históricos de 
que todas as divergências 
existentes hoje no partido 
sâo resultado da Consti­
tuinte, onde os confrontos 
ideológicos tornam-se ine­
vitáveis. 

sses 
A retórica nâo deu certo. 

Embora naquele mesmo 
dia os progrjrrnátiços te­
nham Inlcladn» a elabora­
ção de suas íemendas ao 
projeto constitucional. E 
continuaram preparando a 
reunião de hoje, para a 
qual Ulysses rçâo está con­
vidado. 

Ontem à taráè, o presi­
dente do paíttdo ainda 
marcau uma réüniâo de li­
deranças (destinada a dis­
cutir a questão d'ô regimen­
to interno) exatamente pa­
ra o mesmo horário em que 
os autênticos pretendiam 
se encontrar. O senador 
Mário Covas chegou a ad­
mitir que o grupo só se reu­
niria após as lideranças. 
No começo da noite, contu­
do, Fernando Henrique 
Cardoso confirmou o horá­
rio anteriormente previsto: 
será ás 11 horas, na sala da 
Comissão de Justiça da Câ­
mara Sem Ulysses. 

Covas: Governo rompeu com PMDB 
•O PMDB nâo precisa 

romper com o Governo, 
mesmo porque o próprio 
Governo, na prática, já 
rompeu com o partido. 
Aliás, o nosso compromisso 
nunca foi com o presidente 
Sarney, e sim com a transi­
ção democrática". Foi o 
que afirmou ontem o sena­
dor Mário Covas, ao reafir­
mar a necessidade de que a 
sua legenda retome ime­
diatamente a antiga linha 
programática. O líder pee-
medebista na Constituinte 
está à frente do grupo de 
"históricos" que se reúne 
hoje, às 11 horas, na Comis­
são de Justiça do Senado, 
para discutir o futuro da 
agremiação diante do 
avanço dos setores conser­

v a d o r e s r e u n i d o s no 
Centrâo 

Durante todo o dia de on­
tem, os integrantes do gru­
po autêntico do PMDB 
mantiveram diversas reu­
niões para esboçar o texto 
do documento que será 
aprovado no encontro de 
hoje. O objetivo é marcar 
uma posição pública contra 
a "descaracterização" do 
partido, atacando os fisio-
logislas que teriam se en­
c a s t e l a d o no P M D B 
atraídos pelo apelo eleito­
ral da legenda. O manifesto 
não defende explicitamen­
te o rompimento com o Go­
verno, a despeito de diver­
sos parlamentares do mo­
vimento já estarem fazen­

do sistemática oposição ao 
Palácio do Planalto. E um 
trunfo que está sendo guar­
dado para o futuro, quando 
for preciso criar um fato 
concreto que justifique a 
debandada dos históricos 
para uma nova legenda. 

Ao contrário de vários 
membros do seu grupo, o 
senador Mário Covas ainda 
manifesta a convicção de 
que os "programáticos" 
têm máquina partidária, o 
que garante para os con­
servadores a legenda na 
campanha presidencial. O 
problema è que os históri­
cos não têm como iniciar 
agora, no auge da Consti­
tuinte, a organização de 
um novo partido 

Alberto Silva: Presidencialismo e cinco anos cie mandato para Sarney 

Piauí se firma em Brasília 
Defendendo cinco anos 

de mandato para o presi­
dente José Sarney e desta­
cando a tradição política do 
País, historicamente liga­
da ao sistema presidencia­
lista, o governador Alberto 
Silva, do Piauí, discursou 
para as quase duas cente­
nas de convidados que par­
ticiparam da solenidade de 
Inauguração das novas ins­
talações do Escritório de 
Representação daquele Es­
tado, na capital da Repúbli­
ca, na noite da última 
quarta-feira. 

O engenheiro Alberto Sil­
va, em seu pronunciamen­
to, destacou também a im­
portância de uma repre­
sentação bem estruturada 
no Distrito Federal, desti­
nada a dar apoio aos pleitos 
de Interesse da administra­
ção pública do Piauí, sa­
lientando, por outro lado, a 

colaboraç-ao a ser presta­
da aos empresários do 
Centro-Oeste que preten­
dem Investir naquele Esta­
do. 

— Temos terras em 
abundância, assistência 
técnica de alta qualificação 
e mão-de-obra disponível 
oferecendo condições de 
viabilização de projetos in­
dustriais e agropecuários 
com amplas possibilidades 
de retorno — disse o chefe 
do Executivo do Piauí, lem­
brando ainda, o apoio fi­
nanceiro oferecido pelos in­
centivos fiscais supervisio­
nados pela Sudene. 

Fazendo entrega da re­
presentação, falou, tam­
bém, o Secretário de Go­
verno do Piauí, João Henri­
que de Almeida Souza. 

Além da presença nume­
rosa de piauienses e da 
bancada federal, foram 

anotadas as presenças do] 
ministro Rafael Meyer, ' 
presidente do Supremo Tri­
bunal Federal; do ministro j 
do Tribunal de Contas dal 
União, Luclano Brandão! 
Alves de Souza; e do minis­
tro da Irrigação, Vicente! 
Fialho, entre outras autort-
dades. 

A direção do Escritório 
do Governo do Piauí, er 
Brasília, está entregue aq 
Jornalista Expedicto Quin] 
tas. 

Na foto, um aspecto da 
solenidade, quando discur­
sava o governador Alberto | 
Silva, vendo-se ainda sua 
esposa, D. Florlza deMelo' 
Tavares Silva, o secretário] 
de Governo João Henrique, | 
o ministro Vicente Fialho, 
o deputado constituinte I 
Paes Landin, e o presidente j 
do STF, ministro Rafael | 
Meyer. 
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